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ponha a guarda no rancho do Pico do Serra como já me pa-
rece tinha decedido, cuja guarda deve sair dessa guarnição. 

Já subirão todas as bruacas de sal e pederneiras, e agora 
chegão huns índios con sincoenta Armas dezemcaxotadas, que 
sempre hé dezordem, que não podemos evitar por serem os 
caxotes grandes, como dizem os mesmos índios. 

Se ainda não tiver saido a lancha q. ultimamente veyo 
com o dr.° do R.° de Janeiro, nela remeta Vm.ra para aquela 
Capital todos os soldados que ela puder levar dos q. ahi se 
achão e tem vindo de Santa Catherina, os quaes devem levar 
os seos armamentos e avizar ao Sr. Marques Vice Rey do n.° 
destes, como dos mesmos soldados e se a d.a lanchar tiver 
saido, nas mais que vierem a esse Porto e em toda a ocazião 
Vm.M fará marchar os referidos soldados tanto os que ahi 
se acharão como todos os mais que vierem chegando com a 
diferença porem que os chamado Agostinho Jozé Ferreira, 
recomendado pelo Sargento Mor Francisco Jozé Monteiro, 
para vir a minha presença de que o dispenço vá seguro 
a do Sr. Marques Vice Rey. D.s g.e a Vm.ce São Paulo a 8 de 
Mayo de 1777 / / . Faça Vm.ce espedir sem perda de tempo a 
Parada de Parnagoa / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o Cap.m Mor Antonio Tavares de Miranda 
= do R.° de S. Francisco = 

Quatro cartas tenho recebydo de Vm.ce datadas de 17 e 
19 e 23 e 28 de Abril antecedente, e esta ultima com segunda 
via, devo sigurar a Vm.ce fico ciente do que em todas me par-
tecipa, e que espero continue em fazer-mo, e ao Senhor Mar-
ques Vice Rey, de toda a novidade, bem entendido que as 
dezejamos sertas, para sobre elas decedirmos sem que em 
nenhum tempo nos achemos inganados. Pela carta do Dr. Ou-
vidor de Parnagoa, que acabo de receber, veyo as pronptas 
providencias que deo nesse Continente, e segundo o ardor e 
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zelo com que Vm.ee as fizer executar me persuado ha de ter 
o Sr. Marques Vice Rey, com Vm," o reconhecimento de-
vendo segurar-lhe lhe não deve fazer terror, o que o Govern.or 

do forte de Santa Crus, dice ao Thenente Bento da Costa 
Per.a, e só sim cuidar com a mayor vegilancia acautelar esse 
Povo de qualquer insulto que se lhe pertenda fazer animando 
a todo, para que defenda os passos por onde os nossos Ini-
migos o queirão fazer. 

Eu estou pronpto a auxiliar a Vm.M em tudo o que cou-
berem as minhas possibilidades, para o que tenho destrebuidas 
ao Dr. Ouvidor e Sargento Mor Francisco Jozé Monteiro, as 
minhas ordens e lhes derigirei as mais que por Vm.ce me 
forem requeridas a beneficio do Real Serviço. D.8 g.® a Vm.ce 

São Paulo a 8 de Mayo de 1777 / / 

Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o Dr. Ouvidor de Parnagoa — 

Pela carta de Vm.ce do primeiro do corrente, veyo os 
dois editaes com que reconceliou o povo do R.° de S. Fran-
cisco, que se fazião precizos, para o animar, e ver se por este 
meyo de benegnidade entra no seo dever empregando-se na 
defeza daquele continente, e abstendo-se dos insultos em que 
athé agora tem vivido sumergidos, eu aprovo os ditos editaes, 
e confio o fará também o Sr. Marques ViceRey. Estimo o que 
Vm.ce me sigura da vegilancia com que está o Cap.m Mor 
daquela V.a, emtrinxeirando-lhe as bocas das ruas, e tendo 
alem da gente pronpta na V.a para a sua defeza, as guardas 
e vigias em todas as partes em que se nececitão para lhe ser 
prezente qualquer movimento que os Inimigos por ali ententem. 

Também estimo a noticia que Vm." me dá daquele ter-
reno e facelidade com que por ele podemos atacar aos Cas-
telhanos, porem como esta ação deve ser deregida pelo Sr. 
Marques Vice Eey, a elle remeto a copia da carta de Vm.ce 


